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RESUMO EXPANDIDO 

 
 Introdução: A fonoaudiologia estética é uma área de atuação dentro da Motricidade 
Orofacial que tem por objetivo alcançar o reequilíbrio dos músculos faciais e 
adequação das funções estomatognáticas através de exercícios musculares. Tal 
intervenção resulta em uma mudança na aparência e na simetria facial minimizando 
marcas e linhas de expressão causadas pelo uso exagerado ou errôneo das funções 
orofaciais. Objetivo: Descrever o perfil dos fonoaudiólogos que atuam na área da 
Fonoaudiologia Estética na cidade de Belo Horizonte e região metropolitana e dos 
indivíduos que procuram por esse serviço. Metodologia: Trata-se de um estudo 
observacional transversal exploratório, no qual a amostra foi de conveniência com 
19 participantes que responderam a um questionário online, elaborado pelas 
próprias pesquisadoras, que continha 29 perguntas. O questionário abordava 
questões como o perfil do profissional e dos pacientes atendidos nos últimos 12 
meses. Cada participante indicou outros profissionais conhecidos para responder ao 
questionário, utilizando-se o método “bola de neve”. Resultados: A maioria dos 
profissionais são mulheres, com idade entre 31 e 40 anos, que se formaram num 
período de até 10 anos. Os indivíduos que mais procuram por esse serviço são 
mulheres de 40 anos ou mais para atenuarem as marcas de expressão. A maioria 
dos profissionais atende em consultório particular e o método terapêutico mais 
utilizado é o Equilíbrio Funcional Estomatognático, seguido das massagens. 
Conclusão: Acredita-se que novas pesquisas precisam ser realizadas a fim de se 
obter maiores evidências científicas da atuação fonoaudiológica, nessa área, e 
ampliação do mercado de trabalho.  
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